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SUGESTÕES 

A Comissão dos Transportes e do Turismo insta a Comissão da Indústria, da Investigação e da 

Energia, competente quanto à matéria de fundo, a incorporar as seguintes sugestões na 

proposta de resolução que aprovar: 

A. Considerando que o setor dos transportes representa um terço do consumo de energia na 

UE, tem um enorme potencial em termos de eficiência energética e de redução das 

emissões de carbono, devendo desempenhar, por conseguinte, um papel essencial na 

transição para novas soluções energéticas e uma sociedade hipocarbónica; considerando 

que, para esse efeito, são necessárias soluções e infraestruturas de armazenamento 

inovadoras e avançadas, com base em fontes alternativas, bem como na inovação digital 

para apoiar o setor do turismo e os serviços de mobilidade inteligente, em particular as 

PME, as novas empresas e os novos modelos de negócio no setor dos transportes; 

B. Considerando que o setor dos transportes tem um papel fundamental na aplicação do 

Acordo de Paris sobre o clima e na consecução do seu objetivo de limitar o aumento da 

temperatura global a um valor claramente inferior a 2°C; considerando que a 

descarbonização do setor dos transportes está dependente de uma maior implantação das 

energias renováveis e que, por conseguinte, são necessários laços fortes entre energia e 

transportes, bem como um entrosamento eficaz do tecido industrial europeu com a 

investigação científica, para se alcançar uma integração setorial, no pleno respeito do 

princípio da neutralidade tecnológica; 

C. Considerando que uma maior promoção e apoio da eficiência energética, da tecnologia 

das energias renováveis e da mobilidade elétrica, juntamente com a digitalização, os 

sistemas inteligentes de transporte e as infraestruturas inteligentes, que otimize a produção 

de energia permitirá acelerar a transição para uma economia hipocarbónica competitiva 

que apoie o emprego, o crescimento, o investimento e estimule as economias europeias; 

1. Congratula-se com a comunicação da Comissão1 e as medidas aí propostas, incluindo a 

intenção da Comissão e do Banco Europeu de Investimento de criar um Mecanismo para 

Transportes Mais Limpos, como, por exemplo, o atual programa Green Shipping Facility, 

a fim de apoiar a execução, o desenvolvimento e a inovação de novas soluções para os 

transportes baseadas em energias alternativas; congratula-se, igualmente, com o Fundo 

Europeu para Investimentos Estratégicos (FEIE) pelo papel que desempenha na 

mobilização de investimento privado para esta área; sublinha que as parcerias público-

privadas e as empresas comuns no domínio da investigação, do desenvolvimento e da 

inovação (como a Iniciativa Tecnológica Conjunta Pilhas de Combustível e Hidrogénio) 

poderiam reduzir o fator de risco, criando, assim, as condições e os incentivos adequados 

para atrair investidores em energias limpas; 

2. Exorta a Comissão a avaliar as necessidades de infraestruturas para implantação dos 

combustíveis alternativos, a fim de responder a todos os desafios energéticos específicos 

de acordo com os diferentes setores dos transportes, incluindo os caminhos de ferro, os 

veículos rodoviários ligeiros e pesados, a aviação, o transporte marítimo e fluvial;  

3. Está firmemente convencido de que, para cumprir os objetivos da UE em matéria de 

                                                 
1 COM(2016)0763. 
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energias renováveis, os decisores políticos necessitam urgentemente de tornar mais sólidas 

as condições de investimento, não apenas no que diz respeito à política de investimento, 

mas também à concorrência, ao comércio e à política para o mercado financeiro; recorda 

que as condições de investimento estão entre os principais fatores que entravam o 

investimento e a inovação em energias renováveis e que o ambiente de investimento geral 

não deve contradizer o investimento e a inovação em energias renováveis; 

4. Sublinha a importância de apoiar e expandir as inovações mais promissoras e as 

tecnologias de ponta na Europa, através de uma abordagem ascendente, focada no 

utilizador, tecnologicamente neutra e interdisciplinar, no ponto de interseção da energia, 

dos transportes e das tecnologias digitais, e em particular as tecnologias que proporcionem 

poupanças significativas nas emissões de GEE do ponto de vista do ciclo de vida 

(incluindo veículos a hidrogénio e os veículos elétricos); congratula-se com o trabalho 

realizado pelo Conselho Europeu de Investigação no domínio da investigação 

fundamental e com a iniciativa da Comissão de criar um Conselho Europeu de Inovação; 

considera que as sinergias entre as redes transeuropeias de transportes, telecomunicações e 

energias renováveis devem obter um maior apoio no âmbito do futuro Quadro Financeiro 

Plurianual (QFP); 

5. Assinala os esforços envidados ao abrigo do programa de investigação e desenvolvimento 

do programa quadro Horizonte 2020 da UE para cumprir o objetivo de redução de 60 % 

das emissões de gases com efeito de estufa no setor dos transportes até 2050 em relação 

aos níveis de 19901; recorda que os programas de investigação e inovação da UE são um 

fator essencial para a aceitação pelo mercado das inovações no domínio da energia, das 

TIC e dos sistemas inteligentes de transporte; insta a Comissão a, no futuro, centrar o 

financiamento disponível em prioridades estratégicas interligadas, tais como a mobilidade 

com baixas emissões, as infraestruturas para carregamento de combustíveis alternativos e 

os transportes urbanos integrados, atribuindo particular destaque a todas as emissões 

poluentes, à redução do ruído, à segurança rodoviária e aos congestionamentos e pontos 

de estrangulamento, no respeito do princípio da neutralidade tecnológica; salienta, 

igualmente, a importância do desenvolvimento de biocombustíveis avançados, do 

aumento da quota do transporte ferroviário e da bicicleta; 

6. Congratula-se pelo facto de a Comissão ir apoiar a aceitação pelo mercado de soluções 

energéticas limpas e inovadoras, através de contratos públicos e da revisão da diretiva 

relativa aos veículos limpos, e reconhece o potencial benefício para as autoridades e 

operadores de transportes públicos, fabricantes de autocarros, fornecedores industriais, 

fornecedores de energia, associações nacionais e internacionais e centros de investigação; 

insta a Comissão a apresentar rapidamente propostas para este efeito; 

7. Encoraja a criação de uma Agenda Estratégica de Investigação e Inovação nos 

Transportes, estruturada em torno do desenvolvimento de roteiros especializados, em 

concertação com os Estados-Membros e a Comissão Europeia, e também as 

administrações locais e regionais, assim como os operadores, e de um mecanismo de 

governação correspondente, para apoiar a investigação, a inovação, o desenvolvimento de 

novas tecnologias necessárias no sector dos transportes e promover a mobilidade 

hipocarbónica; solicita que as conclusões destes roteiros sejam incluídas no programa de 

                                                 
1  Tal como previsto no Livro Branco da Comissão intitulado «Rumo a um sistema de transportes 

competitivo e económico em recursos» (COM(2011)0144); 
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trabalho anual da Comissão Europeia; 

8. Sublinha a necessidade de expandir e partilhar melhores práticas e informações entre os 

Estados-Membros sobre projetos urbanos inteligentes, sustentáveis e inclusivos; sublinha, 

ademais, as vantagens decorrentes de normas mais rigorosas de CO2 para o período pós 

2020-2021, em linha com os objetivos da UE para a descarbonização e suscetíveis de 

impulsionarem a inovação e eficiência; apela à adoção de uma abordagem integrada e 

coordenada que tenha em conta a dimensão urbana da UE e as políticas e a legislação 

nacionais, bem como ao desenvolvimento de Planos de Mobilidade Urbana Sustentável 

(PMUS), a fim de apoiar, capacitar e incentivar os Estados-Membros a melhorarem a 

saúde e a qualidade de vida dos cidadãos e o estado do ambiente nas áreas urbanas; 

incentiva o desenvolvimento dos sistemas cooperativos de transporte inteligentes (STIC) e 

de veículos autónomos, bem como o desenvolvimento de infraestruturas comunicantes 

para garantir a alta capacidade e o baixo tempo de latência necessários para uma rede 5G; 

solicita que se envidem ativamente esforços para reduzir as disparidades existentes e 

aumentar a cooperação entre os meios urbano e rural, assim como entre regiões mais 

desenvolvidas e mais desfavorecidas, no que se refere à qualidade das infraestruturas; 

9. Constata que o setor dos transportes responde por quase um quarto das emissões de gases 

com efeito de estufa na UE e é a principal fonte de poluição atmosférica nas cidades; 

salienta que os autocarros são uma parte importante de qualquer sistema de transportes 

públicos e constituem o único modo de transporte público em muitas cidades da UE, e que 

a eletrificação dos autocarros, paralelamente a numerosas outras soluções sustentáveis de 

combustíveis alternativos, constitui uma oportunidade promissora para reduzir a pegada 

de carbono dos serviços de transporte público na UE; 

10. Realça que, se pretendemos ter transportes limpos, devemos também ser capazes de 

produzir energia elétrica limpa; entende que os veículos movidos a eletricidade produzida 

em centrais termoelétricas a carvão não podem simplesmente enquadrar-se no conceito de 

economia sem carbono; 

11. Salienta que quaisquer investimentos em investigação e desenvolvimento das tecnologias 

do futuro requeridos por uma mobilidade limpa, e sem emissões de carbono, implicam a 

adoção em simultâneo de um requisito básico que preveja a modificação dos fatores de 

produção de energia; 

12. Apoia os objetivos globais definidos pela Comissão, particularmente a necessidade de dar 

prioridade à eficiência energética, incluindo uma rede elétrica da UE única e inteligente, 

conceder mais apoio financeiro, nomeadamente no que toca às PME e ao setor do turismo, 

e adotar políticas que promovam energias limpas, a fim de acelerar a transição para as 

energias alternativas com baixos níveis de emissões; incentiva os Estados-Membros a 

aderirem à Iniciativa Missão Inovação e a aumentarem nos próximos anos a despesa com 

a investigação das energias limpas; incentiva a Comissão a investir igualmente em 

campanhas de comunicação direcionadas, com o objetivo de proporcionar um 

conhecimento generalizado do ciclo de produção de energia, dos desafios enfrentados pela 

investigação neste âmbito e dos riscos associados a um modelo de consumo não 

sustentável;  

13. Constata que, no caso dos transportes, é evidente que a eletricidade produzida a partir de 

fontes de energia renováveis e outras fontes de energia sustentáveis são alternativas 
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promissoras aos combustíveis fósseis, sublinha, porém, que são necessários investimentos 

significativos para desenvolver as infraestruturas requeridas; recorda que é importante 

reconhecer que alguns setores atravessarão um período mais difícil do que outros na 

mudança ou mesmo transição para energias alternativas mais limpas; salienta a 

necessidade de intensificar a investigação de sistemas inovadores de transporte no domínio 

das energias renováveis, por exemplo utilizando a energia solar e eólica para mover navios, 

ligando fontes de energias renováveis à rede elétrica ferroviária, e, embora a aviação 

continue provavelmente a depender dos combustíveis líquidos à base de hidrocarbonetos 

num futuro próximo, a investigação de soluções que abranjam a cadeia de valor da aviação, 

que poderia contribuir para minimizar os impactos ambientais da produção e da inovação.  
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